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Resumo - A região sudoeste do Oceano Atlântico Sul é uma das regiões mais dinâmicas do planeta. Existe 
uma grande variabilidade espacial e temporal no posicionamento das correntes (Corrente do Brasil e Cor-
rente das Malvinas) na região da CBM (Confluência Brasil-Malvinas). Essa variabilidade está em parte liga-
da a flutuações sazonais no giro subtropical e também pela presença de processos de mesoescala como 
meandros e vórtices liberados das respectivas correntes. Esses campos têm importância tanto local como 
nos processos de interação atmosfera-oceano que controlam o balanço climático do planeta. Para análise 
da variabilidade foram usadas imagens do sensor AMSR-E, que é um sensor de microondas passivo. O 
presente trabalho examinou as evidências de variabilidade da TSM e pode ser comprovado que sua variabi-
lidade no ano de 2005 ocorreu sazonalmente, os meses de maio até o outubro são os que apresentam os 
maiores índices de gradiente de temperatura registrados entre 0,07 oC/km e 0,08 oC/km e o a presença de 
25 vórtices de núcleo quente e somente 2 de núcleo frio no período de estudos.      

 
Palavras-chave: 1. TSM / 2. AMSR-E / 3. Oceano Atlântico.  
Área do Conhecimento: Sensoriamento Remoto. 
 
Introdução 
 

Nos dias de hoje, o estudo dos oceanos é for-
temente realizado com o auxílio de dados de oce-
anografia por satélites. A temperatura da superfície 
do mar (TSM), a qual é o objeto de estudo deste 
trabalho, pode ser medida através da radiação 
emitida em comprimentos de onda longos, centra-
dos na faixa do infravermelho termal. A TSM tem 
importância extrema nos processos de interação ar 
– mar que controlam o balanço climático do plane-
ta como citado em Souza et al. (2005).  

Em termos de processos oceanográficos, é e-
xatamente no Oceano Atlântico Sul, ao largo da 
costa sul brasileira, que ocorre o encontro das 
águas quentes da Corrente do Brasil (CB) com as 
águas frias da Corrente das Malvinas (CM). Essa 
região de encontro dessas águas é conhecida 
como a Confluência Brasil-Malvinas (CBM) ou 
Convergência Subtropical, sendo considerada uma 
das regiões mais dinâmicas do planeta em termos 
de processos oceanográficos. Para contornar o 
problema das nuvens na obtenção de dados de 
TSM globais, um algoritmo alternativo foi desen-
volvido para a determinação da TSM a partir de 
radiômetros de microondas passivos. Não são 
afetados pelas nuvens ou aerossóis na atmosfera, 
como poderia ocorrer, por exemplo, com o sensor 
AVHRR (Advanced Very High Resolution Radio-
meter) a bordo dos satélites NOAA (National Oce-
anic and Atmospheric Administration). Para o pre-
sente trabalho, serão usadas imagens do sensor 
AMSR-E que é um radiômetro de microondas pas-

sivo á bordo do satélite Aqua (missão EOS), este 
possui órbita heliossíncrona, que permite a obten-
ção de dados globais em resolução espacial com-
patível com os fenômenos de mesoescala que 
ocorrem na região desse estudo. 

O trabalho apresentado aqui serve de base pa-
ra estudos futuros sobre a variabilidade de meso-
escala da região da CBM, ao mesmo tempo em 
que novas técnicas de processamento de dados 
AMSR são desenvolvidas. 

 
Materiais e Métodos 
 
O Advanced Microwave Scanning Radiometer 

(AMSR – E), está abordo da espaçonave Aqua da 
NASA (missão EOS). Esse sensor, além dos da-
dos sobre temperatura da superfície do mar (TSM), 
também fornece informações sobre velocidade do 
vento, quantidade de vapor de água na atmosfera, 
quantidade de água das nuvens e índices pluvio-
métricos. Possui órbita helíossincrona, dupla pola-
rização, opera em oito canais e está em órbita 
desde 04 de maio de 2002, é uma versão modifi-
cada do AMSR, que orbitava no satélite Advanced 
Observing Satellite – II (ADEOS – II). Há uma pro-
dução de dados diários (de três dias), semanais e 
mensais. Os dados diários são produzidos com 
algumas lacunas entre órbitas onde as informa-
ções são geralmente arquivadas e completadas 
em dois dias. Cada cena gera informações desde 
os 90˚ N até os 90˚ S de latitude e 180˚ L até 180˚ 
O de longitude. Têm um tamanho de 1440 colunas 
por 720 linhas e é composta por cinco bandas, 
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cada uma com uma variabilidade de estudo dife-
rente como já citado, onde no presente trabalho 
utilizou-se apenas a banda 1, que contém os da-
dos de TSM. Para atingir os objetivos deste traba-
lho foram usadas 12 imagens referentes ao perío-
do de estudo distribuídas mensalmente. 

 
Imagens diárias e médias semanais ou mensais 

do sensor AMSR-E são obtidas através do portal 
FTP (http://www.remss.com), gratuitamente pela 
internet, através de Remote Sensing System 
(RSS) que distribui para usuários dados deste 
sensor. Essas imagens são globais. 

Levantamento dos dados: No presente traba-
lho, é utilizado imagens de dados das médias men-
sais no período de janeiro a dezembro do ano de 
2005 fornecidas pelo portal FTP anteriormente 
citado. 

Processamento digital das imagens para análi-
se da variabilidade da TSM: Uma vez obtidas as 
imagens de TSM, estas foram recortadas para 
área de estudos através de programas de compu-
tador  disponíveis na DSR (Divisão de Sensoria-
mento Remoto no Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais). O tratamento digital das imagens se 
realizou através do processador de imagens ENVI 
4.2 ®, primeiramente, para uma melhor análise 
procedeu a rotação e a transposição das cenas. 
Com uma, das múltiplas ferramentas do processa-
dor de imagens, com o nome de transecto, propor-
ciona dados como o número do pixel, nível de cin-
za que através da equação sst = (count x 0.15) + 3 
é convertida para temperatura, com o auxílio do 
programa EXCEL.EXE. Foi realizada a demarca-
ção entre quatro pontos na região de estudos 
(transecto 1 = 44˚S e59˚ W, 34˚ S e 49˚ W e o 
transecto 2 = 48˚ S e 58˚ W, 37˚ S e 47˚ W), como 
observado na Figura 1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Representação dos transectos 1 e 2. 
Fonte: www.remss.com AMSR-E monthly SST for 
January 2005. 
 
 
 
Resultados   
 

Através da análise das imagens e dos transectos 
traçados são obtidos os seguintes resultados do 
transecto 1 representados na Tabela 1: 

 
Tabela 1: Resultados do transecto 1 

 

Transecto 
1 

Temperatura 
da CB (oC) 

Temperatura 
da CM (oC) 

Variação da 
quilometragem 

(km) 

Janeiro 22,2 15, 1 125 
Fevereiro 21,6 15,9 150 

Março 21,4 15,6 100 
Abril 21,3 13,5 150 
Maio 20,5 9,6 150 

Junho 19,2 8,25 175 
Julho 18 6,1 150 

Agosto 18,5 6 175 
Setembro 17,5 6,9 125 
Outubro 16,9 9,4 100 

Novembro 19,5 11,7 175 
Dezembro 18,9 12 225 

 
A seguir temos o gráfico 1 que para melhor en-

tendimento e ilustração dos transectos 1. 
 

Gráfico 1: Representação do transectos 1. 
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E do transecto 2 representados na tabela 2: 

Transecto 1 
Transecto 2 

Rio da Prata 

 
Tabela 2: Resultados do transecto 2. 

 
Transecto 

2 
Temperatura 

da CB (oC) 
Temperatura 
da CM (oC) 

Variação da 
quilometragem 

(km) 
Janeiro 20,8 16,5 75 

Fevereiro 20,2 15,9 175 
Março 19 14,2 200 
Abril 16,3 10,8 225 
Maio 16,5 9,4 225 

Junho 15,3 5,5 300 
Julho 12,4 5,1 225 

Agosto 14,7 4 400 
Setembro 14,5 6 125 
Outubro 14,2 6,9 300 

Novembro 12,9 8,2 250 
Dezembro 13,5 9,3 150 

No Gráfico 2 são expressos os resultados obti-
dos com os transectos 2.  
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Gráfico 2: Representação do transectos 2. 

 
Transectos 2 Ano 2005
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Através desses resultados pode – se obter os 

gradientes de temperatura como visto na Tabela 3. 
 

Tabela 3: Gradientes de temperatura 
 

 Transecto 
1(oC/km) 

Transecto 
2(oC/km) 

Janeiro 0,05 0,05 

Fevereiro 0,04 0,02 

Março 0,06 0,02 

Abril 0,05 0,02 

Maio 0,07 0,03 

Junho 0,06 0,03 

Julho 0,08 0,03 

Agosto 0,07 0,03 

Setembro 0,08 0,07 

Outubro 0,07 0,02 

Novembro 0,04 0,02 

Dezembro 0,03 0,03 

 
Na Tabela 4 é expresso o posicionamento da Con-
fluência Brasil-Malvinas (CBM) referente à latitude.  
 

Tabela 4: Posicionamento da CBM. 
 

 Latitude 

Janeiro 41ºS 

Fevereiro 43oS 
Março 39oS 
Abril 38oS 
Maio 38oS 

Junho 37oS 
Julho 37oS 

Agosto 34oS 
Setembro 33oS 

Outubro 34oS 
Novembro 36oS 

Dezembro 37oS 

 
Discussão 
 
Os transectos foram traçados mensalmente nas 
imagens de TSM ao longo do ano de 2005 para 
estimativa dos gradientes de temperatura entre a 
CB e a CM. A partir desta etapa pode ocorrer a 
demarcação da linha de Confluência Brasil-
Malvinas, identificação e cálculo das respectivas 
temperaturas (das Correntes do Brasil e Malvinas) 
e a detecção da presença de sinais de variabilida-
de de mesoescala. Onde as principais feições de 
mesoescala e os campos de TSM foram analisa-
dos e interpretados para a estimativa das variabili-
dades de TSM.  

Em relação ao gradiente, a variabilidade desse 
posicionamento ocorre principalmente no transecto 
1 por passar exatamente pelo núcleo da CB e CM. 
Essas águas mais próximas à costa recebem influ-
ência imediata da sua corrente de origem sem 
sofrerem modificações em sua temperatura por 
essa razão sua temperatura apresenta maior 
diferença em seus índices de temperatura. Diferen-
te do transecto 2 que se encontra um pouco mais 
afastado da costa onde ocorre uma mistura maior 
e perda das características de suas águas, 
ocorrendo certa homogeneidade na diferença dos 
índices de temperatura. 

Quanto à variabilidade no posicionamento da 
linha de Confluência Brasil-Malvinas, ocorre 
sazonalmente segundo Souza et al. (2005).  
 
Conclusão 
 

A máxima temperatura registrada na CB foi de 
22,2 oC no mês de janeiro e a mínima registrada 
foi de 16,9 oC no mês de outubro. A máxima tem-
peratura registrada na CM foi de15,9 oC  no mês 
de fevereiro e a mínima foi de 6 oC no mês de a-
gosto. 

A variação da quilometragem do transecto 1 se 
dá entre 25 km, 50 km e 75 km. O transecto 2 a-
presenta maior variabilidade dessa quilometragem 
apresentando variações de 275 km até 25 km. 

Pode ser observado, que no transecto 1 os me-
ses de maio até o outubro são os que apresentam 
os maiores índices de gradiente de temperatura, 
registrando entre 0,07 oC/km e 0,08 oC/km e o 
menor índice no mês de dezembro apresentando 
0,03 oC/km. E no transecto 2 os meses que apre-
sentam o maior índice de gradiente de temperatura 
são janeiro com 0,05 oC/km e setembro com 0,07 
oC/km e o menor índice em novembro. 

O posicionamento limite de afastamento para 
sul da CBM é registrado em fevereiro com 43˚S, e 
para norte de 33˚S no mês de setembro e foi regis-
trada a presença de 25 vórtices de núcleo quente 
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distribuídos mensalmente e somente 2 de núcleo 
frio. Pode ser constatado que no ano de 2005 não 
ocorreu nenhuma anomalia em seu posicionamen-
to. 
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	Levantamento dos dados: No presente trabalho, é utilizado imagens de dados das médias mensais no período de janeiro a dezembro do ano de 2005 fornecidas pelo portal FTP anteriormente citado. 

